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Operários e povos do mundo, lutemos contra o Imperialismo, em particular contra o imperialismo americano, suas políticas agressivas e sua preparação para uma nova guerra mundial.

As guerras de agressão contra a Iugoslávia (1999), Afeganistão (2001) e Iraque (1991,2003) podem ser consideradas como as primeiras salvas de uma nova guerra de dimensões mundiais, para a qual os Estados Unidos têm se preparado intensivamente.

Essas guerras surgem após a vitória do processo contra-revolucionário completado na União Soviética em 1989-91, sob a chefia de Gorbatchev.

Essa contra-revolução implicou também na mudança da balança de poder mundial a favor do imperialismo.

Os ataques de 11 de setembro de 2001 nos EUA serviram como pretexto para a extrema-direita americana aplicar planos militaristas em escala mundial, elaborados há anos. Em conseqüência desses ataques, George W. Bush conseguiu assegurar um segundo mandato como presidente dos EUA a partir de 2005.

O imperialismo americano violou flagrantemente a Carta das Nações Unidas com a agressão ao Iraque em 2003.

Essa Carta é, em grande parte, produto da vitória da União Soviética e outras forças revolucionários sobre o grosso das tropas fascistas na Segunda Guerra Mundial.

Graças à essa vitória, a URSS garantiu a manutenção dos princípios de respeito à soberania nacional, independência e integridade territorial de todos os estados participantes da Carta das Nações Unidas.

Agora, que a URSS foi completamente destruída, os Estados Unidos não têm diante de si qualquer obstáculo para impor a selvageria inerente ao sistema imperialista em todo o mundo.

No Iraque, os EUA estão diante de uma guerra popular, das massas iraquianas, que estão derramando seu sangue em nome da independência e democracia.

No Iraque ocupado, a coalizão liderada pelos EUA vem sendo destruída, a cada soldado morto pela resistência.

O povo iraquiano soma-se à heróica luta do povo palestino e de outros povos e países do terceiro mundo, que resistem às políticas americanas de intervenção e ameaça militar, como Cuba, Coréia Democrática e Venezuela, que estão na linha de frente da luta contra a política hegemônica dos EUA.

Por outro lado, por todo o mundo a luta anti-belicista tem se intensificado.

A crise estrutural inerente ao imperialismo, com o desenvolvimento desigual como característica fundamental, agrava-se desde os anos 70. Longe de resolver as contradições do sistema e as desigualdades que carrega no seu bojo, a globalização conseguiu apenas exacerbá-la. A crise do sistema capitalista nos EUA e no resto do mundo chegou a um grau de gravidade sem precedentes desde o fim da Segunda Guerra Mundial.

As multinacionais americanas estão preparando-se hoje para tomar o único caminho deixado pelo capitalismo, quando este se vê diante de uma crise econômica insolúvel e generalizada.

Esse é o caminho de elevar a economia por meio da produção em massa de armamentos, que conduzirão a outra guerra mundial assim que todas as outras "soluções" para a crise internacional estiverem esgotadas.

Os objetivos das guerras imperialistas são esmagar seus rivais e tomar para si os recursos materiais e os mercados.

Com Bush filho, a mais reacionária, expansionista e belicosa parte da burguesia americana tomou o poder.

Para salvar o capitalismo americano da grave crise que passa, Bush está determinado a seguir a política de dominação mundial dos EUA, uma política de preparação de uma guerra em escala mundial.

Bush está conduzindo uma política internacional de tipo fascista, com o objetivo de fortalecer sua hegemonia mundial e de preempção militar contra qualquer rival potencial em qualquer continente.

Hoje, os EUA são a única potência com forças armadas presentes em todas as partes do mundo.

A administração Bush vê não somente a União Européia e o Japão como potenciais rivais que poderiam colocar obstáculos à sua hegemonia, mas também a China, a Rússia e a Índia.

Enquanto isso, a administração americana ameaça as outras nações que seguem um curso independente de desenvolvimento. Com o uso das expressões "eixo do mal" e "postos avançados da Tirania", destinados a Coréia Democrática, Cuba, Belarus, Irã, Síria, Zimbábue e outras nações que se recusam a submeter-se às imposições americanas, os EUA tornam explícitos os seus alvos.

Os Estados Unidos são os maiores patrocinadores das guerras civis na África e no Cáucaso.

Como os Estados Unidos, as duas outras grandes potências imperialistas, a União Européia e o Japão, estão atravessando serias dificuldades econômicas e estão também se armando. As multinacionais européias, em particular, pressionam a União Européia para a formação de uma força militar capaz de assegurar a dominação dessas empresas em certas partes do mundo.

O projeto de uma Constituição Européia reforça o imperialismo europeu.

Mas, neste momento, a União Européia e o Japão não têm nenhum peso militar, comparado ao dos EUA.

No campo da política doméstica, Bush ataca todos os direitos democráticos que podem surgir como obstáculos à sua política de guerra mundial.

Todas as nações da União Européia e o Japão adotaram leis similares "anti-terroristas", com o propósito maior de suprimir e criminalizar a oposição revolucionária e anti-capitalista.

Essas medidas também buscam estabelecer um controle generalizado sobre a população, destruindo direitos fundamentais.

Nós estamos na era do imperialismo. A revolução socialista está no caminho para eliminar o capitalismo, a exploração e a dominação de uma vez por todas no mundo inteiro.

Hoje, nas suas respectivas nações, os comunistas têm a obrigação de desenvolver e fortalecer as forças revolucionárias em suas lutas. Eles têm a obrigação de intensificar o trabalho junto à classe operária, que deve liderar a luta anti-capitalista e anti-imperialista.

Eles também têm o papel de liderar as massas populares nas suas lutas justas contra a exploração e a opressão, constituindo uma grande união contra as atuais guerras e a ameaça de novas guerras, inclusive uma nova guerra mundial, insufladas pelo imperialismo estadunidense.

A luta popular e o combate da classe operária internacional deve ser fortalecido para efetivamente derrotar as guerras imperialistas americanas e seus planos de uma guerra mundial.

Atualmente, diante das graves ameaças que o mundo suporta, nossa primeira tarefa é trabalhar pela união de todos os comunistas.

A base dessa unidade dos comunistas é a lealdade aos princípios revolucionários do Marxismo-Leninismo e o internacionalismo proletário. Com base nesses princípios, nós repudiamos as políticas e práticas dos oportunistas e revisionistas no movimento operário e comunista, que ajudam o imperialismo em sua busca pela divisão do mundo e pela opressão dos movimentos populares por liberdade, independência e socialismo.

Reafirmamos nosso desejo de desenvolver e aumentar os laços, a colaboração prática e as ações comuns entre os nosso partidos. Nós pretendemos ampliar a prática de realizar reuniões, conferências científicas e simpósios bilaterais e multilaterais para trocar posicionamentos e experiências, para avaliação coletiva de questões teóricas e políticas, para debatermos a luta anti-imperialista, pelo socialismo e pela paz.

Nossa segunda tarefa é estabelecer a maior aliança possível entre as forças comunistas, anti-imperialistas e anti-belicistas, em cada nação e internacionalmente.

A terceira tarefa é reforçar e orientar a grande Frente mundial contra o inimigo número um dos povos, o imperialismo dos Estados Unidos.

· Operários e povos do mundo, uni-vos contra a hegemonia imperialista americana!

· Operários e povos do mundo, uni-vos contra as atuais guerras de agressão dos EUA, contra os preparativos americanos para novas guerras, inclusive uma guerra mundial.

· Apoiemos a resistência revolucionária e anti-imperialista dos povos do mundo!

· Pela retirada das forças de ocupação do Iraque, dos Bálcãs e do Afeganistão!

· Pelo desmantelamento de todas as bases militares internacionais dos Estados Unidos e de outras potências imperialistas!

· Pela dissolução do agressivo pacto da aliança do Atlântico Norte (Otan). Nenhuma defesa da Europa a serviço do imperialismo europeu!

· Pela dissolução do agressivo Tratado de Mútua Defesa Japão-EUA!

· Pelo fim dos planos americanos de desestabilizar e atacar militarmente Cuba. Pelo fim do bloqueio econômico contra Cuba. Pela imediata libertação dos cinco prisioneiros políticos cubanos presos nos EUA!

· Pela retirada das bases americanas da Coréia e pela reunificação pacífica coreana. Pelo fim dos exercícios militares americanos na e ao redor da Península da Coréia, evitando o risco de um confronto nuclear!

· Fortaleçamos nossa solidariedade e apoio para a Intifada e as organizações populares na Palestina!

· Fortaleçamos nossa solidariedade com a República de Belarus em sua defesa de sua soberania e independência!

· Fortaleçamos nossa solidariedade e apoio à Revolução Bolivariana na Venezuela!

· Pela compromisso das potências nucleares de jamais usar as armas nucleares em primeiro lugar!

· Pelo desarmamento nuclear total, começando pelos países que possuem o maior número de armas nucleares!

· Fortaleçamos nossa solidariedade com todas as forças democráticas e anti-imperialistas nos Estados Unidos e no mundo inteiro!

